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SERVIÇO

Eles são feios, mas
muito úteis à natureza

● Para saber mais, acesse o
site da Sociedade Brasileira
para o Estudo de Quirópteros
— www.sbeq.org — e também
o da Casa dos Morcegos (rico
em informações) —
www.casadosmorcegos.org.

ÉricaAraium
DA AGÊNCIA ANHANGUERA

erica.nogueira@rac.com.br

Os morcegos parecem es-
tar mais para Batman, o
homem morcego, que pa-
ra Drácula, o temível vampi-
ro do escritor Bram Stoker. Afi-
nal, enquanto o super-herói
protege Gothan City dos mal-
feitores, esses pequenos ma-
míferos de asas, de hábitos no-
turnos, colaboram, diariamen-

te, ao equilíbrio ambiental —
nobre missão. Perduram na
Terra há mais de 50 mi-
lhões de anos, em to-
dos os continentes,
imagine! Mas por
mera desinforma-
ção acerca de
seus hábitos, mui-
ta gente os teme,
sem razão. Pensan-
do nisso, os respon-
sáveis pelo Programa
das Nações Unidas para
o Meio Ambiente
(Pnuma) instituí-
ram 2012 como
sendo o "Ano In-
ternacional do
Morcego". O obje-
tivo do órgão é pro-
mover a conserva-
ção das mais de 1,2
mil espécies, além de in-
centivar a pesquisa e os proje-
tos de educação ambiental.

O Criança conversou com
a professora do Departamen-
to de Biologia Animal do Insti-

tuto de Biologia
da Universidade
de Campinas
(Unicamp), Eleo-
nore Zulnara Frei-

re Setz, a fim de es-
clarecer uma série

de dúvidas sobre es-
ses parceiros da nature-

za. Para começo de
prosa, ela revela que

mais de 170 espé-
cies são encontra-
das no Brasil, que
só fica atrás da Co-

lômbia no ranking
da diversidade. "Em

Campinas, já foram re-
gistradas cerca de 30 espé-

cies de morcegos", acrescen-
ta a especialista. As maio-
res, chamadas de rapo-
sas-voadoras, só
ocorrem noutros
continentes (Áfri-
ca, Ásia e Ocea-
nia).

É bom que se
frise que, dentre
o mais de milhar
de espécies exis-
tentes, somente
três, e que ocor-
rem na América La-
tina, são hematófa-
gas, ou seja, alimentam-
se de sangue. Daí serem co-

nhecidas co-
mo morcegos
v a m p i r o s .
"Duas dessas
espécies só se
alimentam de
sangue de aves
e, a outra, de san-
gue de mamíferos.
Na pecuária, eles podem
causar prejuízo, pois se ali-
mentando de sangue podem
causar anemia e prejudicar o
crescimento do animal (vaca,
cavalo, porco, etc)", explica.

Acontece que esses bichi-
nhos têm uma dieta bem va-
riada e, em maioria, são insetí-
voros (alimentam-se de inse-

tos) ou frugívoros (frutas).
"Os insetívoros podem

ter adaptações dife-
rentes para captu-

ra, como uma es-
pécie de "rede",
uma membra-
na entre as pa-
tas posteriores,
que os ajuda a

"pescar" os inse-
tos em voo", con-

ta a professora.
Além dessas, pró-

ximas a lagoas e lagos,
há espécies piscívoras (que

se alimentam de peixes) e, ain-
da, espécies polinizadoras,
chamadas de nectarívoras. Co-
mo característica, elas têm fo-
cinhos afilados e, muitas ve-
zes, a língua, que é longa, tam-
bém é felpuda como uma toa-
lha de banho para que o ani-
mal absorva o néctar das flo-
res".

Eis aí um
ponto chave.
Se não houves-
se tantos mor-
cegos nectarí-

voros, quantas
espécies da flora,

e consequente-
mente, da fauna, de-

sapareceriam? Há espé-
cies capazes de dispersar
mais de 60 mil sementes nu-
ma única noite! E se não fos-
sem os insetívoros, quantas
das pragas que afetam a agri-
cultura não seriam, natural-
mente, controladas? "E não é
só. Muitas vezes, esse tipo de
morcego é abundante nas ci-
dades por conta da ilumina-
ção urbana, que atrai os inse-
tos", lembra Eleonore.

Pensando-se na manuten-
ção dos ecossistemas e da bio-
diversidade, os morcegos são
verdadeiros aliados do ho-
mem.

Na natureza, esses
animais procuram se
refugiar de

predadores, como corujas e
falcões, sob as copas de
árvores, em reentrâncias de
pedras e cavernas. Nas
cidades, porém, é comum
avistá-los sobrevoando ruas
e procurando abrigo em
telhados e forros, garagens,
vãos de prédios, caixas de
persianas... O que fazer se,
por desventura, um
morcego se abrigar num
quarto escuro, dentro de
casa, por mero
esquecimento de uma janela
aberta? A primeira regra é
jamais tocá-lo. Isso porque
os morcegos atuam no ciclo
natural da raiva, doença
perigosa, letal, que pode
atingir tanto animais quanto
seres humanos.
"Qualquer morcego ao
alcance da mão pode estar
doente. Durante o dia, ele
deveria estar repousando
em algum lugar protegido,
escurinho. Se não está, há
algo errado com ele. À noite,
ele estará voando,
procurando comida e,
dificilmente, poderá ser
alcançado com a mão. Uma
pessoa com uma luva
grossa, poderá tirá-lo do
caminho, colocá-lo no alto,
fora do alcance das pessoas
e animais domésticos, e se
ele estiver bem, poderá
retomar suas atividades. O
importante é não deixar que
ele morda ninguém, pois
mesmo sem ser hematófago,
ou mesmo sem ter raiva, ele
vai querer se defender, vai
morder. E, se estiver com
raiva e a saliva entrar em
contato com o nosso sangue
pegaremos a doença", alerta
a professora Eleonore.

O melhor a
fazer é ter
cuidado

Possuemoscincosentidos
aosquaisestamosacostumados

(visão,olfato,audição, tatoepaladar)ese
locomovemdeformaprecisagraçasaum

complexosistemadeecolocalização,quepodeser
chamadode"sextosentido". Funcionaassim:o
animal identificaumobstáculopeloecoqueele
produzemrespostaaosomqueemite.Alguns

assobiampelaboca,outrospelonariz
(essestêmuma"folha"emformadeconcha

nonariz,queajudaadirecionarosom).
Seoecodemoraaserouvido,oanimal
sabequeoobstáculo(ouumapresa,

porexemplo)estádistante.

CORREIO POPULAR

Osmorcegos
sãomamíferosque

pertencemaumaordem
chamadaChiroptera

(Quiróptera),palavraque
vemdogregoeque

significa"mãosemforma
deasas".
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Existem mais de
1,2 mil espécies
do mamífero

E4 CORREIO POPULARCRIANÇA

Ofocinho-de-porco,
quevivenaTailândia,
éomenormorcegodo

mundo.Temuma
envergadurade,no

máximo,15
centímetros.

Osmorcegos-vampiros
possuemaindaum"sétimo
sentido": termopercepção.

Graçasaestruturaspresentesno
focinho,sãocapazesdeperceber
ondasdecaloràcurtadistância.
Asalivadessasespéciesétema

deestudo.Ela temum
anticoagulantequeécapazde
levaraodesenvolvimentode
remédiosparadoençasde

circulação.

Asdiferentesespécies
têmorganizaçõessociais

próprias.Osmorcegosse limpam
mutuamente,cuidam

conjuntamentedefilhotes,
podemrepassaralimentopara

companheirose,comoacontece
comosdemaismamíferos,as

fêmeasparemseusfilhoteseos
amamentam.

Logopelamanhã,
emCampinas,montinhos

desementesdacastanheira,
chapéu-de-sol,cascasde

jaboticabaeetc.,podemser
encontradosnascalçadas.

Sãopistasdoque"jantaram"
nanoiteanterioros

morcegos
frugívoros.

NaÁsia,asmangas
silvestressãodispersaspor
raposas-voadoras.Asfibras

ajudamagarantirqueessefruto
pesadonão"escorregue"
duranteopercursoentrea

mangueiraeolocalondeapolpa
seráconsumidapelomorcego.

Esseéumcomportamento
comumaosfrugívoros: levaro
alimentoparaumpoleirode

alimentação.



/ MEIO AMBIENTE /
Ano Internacional
dos Morcegos

SERVIÇO

Eles são feios, mas
muito úteis à natureza

● Para saber mais, acesse o
site da Sociedade Brasileira
para o Estudo de Quirópteros
— www.sbeq.org — e também
o da Casa dos Morcegos (rico
em informações) —
www.casadosmorcegos.org.

ÉricaAraium
DA AGÊNCIA ANHANGUERA

erica.nogueira@rac.com.br

Os morcegos parecem es-
tar mais para Batman, o
homem morcego, que pa-
ra Drácula, o temível vampi-
ro do escritor Bram Stoker. Afi-
nal, enquanto o super-herói
protege Gothan City dos mal-
feitores, esses pequenos ma-
míferos de asas, de hábitos no-
turnos, colaboram, diariamen-

te, ao equilíbrio ambiental —
nobre missão. Perduram na
Terra há mais de 50 mi-
lhões de anos, em to-
dos os continentes,
imagine! Mas por
mera desinforma-
ção acerca de
seus hábitos, mui-
ta gente os teme,
sem razão. Pensan-
do nisso, os respon-
sáveis pelo Programa
das Nações Unidas para
o Meio Ambiente
(Pnuma) instituí-
ram 2012 como
sendo o "Ano In-
ternacional do
Morcego". O obje-
tivo do órgão é pro-
mover a conserva-
ção das mais de 1,2
mil espécies, além de in-
centivar a pesquisa e os proje-
tos de educação ambiental.

O Criança conversou com
a professora do Departamen-
to de Biologia Animal do Insti-

tuto de Biologia
da Universidade
de Campinas
(Unicamp), Eleo-
nore Zulnara Frei-

re Setz, a fim de es-
clarecer uma série

de dúvidas sobre es-
ses parceiros da nature-

za. Para começo de
prosa, ela revela que

mais de 170 espé-
cies são encontra-
das no Brasil, que
só fica atrás da Co-

lômbia no ranking
da diversidade. "Em

Campinas, já foram re-
gistradas cerca de 30 espé-

cies de morcegos", acrescen-
ta a especialista. As maio-
res, chamadas de rapo-
sas-voadoras, só
ocorrem noutros
continentes (Áfri-
ca, Ásia e Ocea-
nia).

É bom que se
frise que, dentre
o mais de milhar
de espécies exis-
tentes, somente
três, e que ocor-
rem na América La-
tina, são hematófa-
gas, ou seja, alimentam-
se de sangue. Daí serem co-

nhecidas co-
mo morcegos
v a m p i r o s .
"Duas dessas
espécies só se
alimentam de
sangue de aves
e, a outra, de san-
gue de mamíferos.
Na pecuária, eles podem
causar prejuízo, pois se ali-
mentando de sangue podem
causar anemia e prejudicar o
crescimento do animal (vaca,
cavalo, porco, etc)", explica.

Acontece que esses bichi-
nhos têm uma dieta bem va-
riada e, em maioria, são insetí-
voros (alimentam-se de inse-

tos) ou frugívoros (frutas).
"Os insetívoros podem

ter adaptações dife-
rentes para captu-

ra, como uma es-
pécie de "rede",
uma membra-
na entre as pa-
tas posteriores,
que os ajuda a

"pescar" os inse-
tos em voo", con-

ta a professora.
Além dessas, pró-

ximas a lagoas e lagos,
há espécies piscívoras (que

se alimentam de peixes) e, ain-
da, espécies polinizadoras,
chamadas de nectarívoras. Co-
mo característica, elas têm fo-
cinhos afilados e, muitas ve-
zes, a língua, que é longa, tam-
bém é felpuda como uma toa-
lha de banho para que o ani-
mal absorva o néctar das flo-
res".

Eis aí um
ponto chave.
Se não houves-
se tantos mor-
cegos nectarí-

voros, quantas
espécies da flora,

e consequente-
mente, da fauna, de-

sapareceriam? Há espé-
cies capazes de dispersar
mais de 60 mil sementes nu-
ma única noite! E se não fos-
sem os insetívoros, quantas
das pragas que afetam a agri-
cultura não seriam, natural-
mente, controladas? "E não é
só. Muitas vezes, esse tipo de
morcego é abundante nas ci-
dades por conta da ilumina-
ção urbana, que atrai os inse-
tos", lembra Eleonore.

Pensando-se na manuten-
ção dos ecossistemas e da bio-
diversidade, os morcegos são
verdadeiros aliados do ho-
mem.

Na natureza, esses
animais procuram se
refugiar de

predadores, como corujas e
falcões, sob as copas de
árvores, em reentrâncias de
pedras e cavernas. Nas
cidades, porém, é comum
avistá-los sobrevoando ruas
e procurando abrigo em
telhados e forros, garagens,
vãos de prédios, caixas de
persianas... O que fazer se,
por desventura, um
morcego se abrigar num
quarto escuro, dentro de
casa, por mero
esquecimento de uma janela
aberta? A primeira regra é
jamais tocá-lo. Isso porque
os morcegos atuam no ciclo
natural da raiva, doença
perigosa, letal, que pode
atingir tanto animais quanto
seres humanos.
"Qualquer morcego ao
alcance da mão pode estar
doente. Durante o dia, ele
deveria estar repousando
em algum lugar protegido,
escurinho. Se não está, há
algo errado com ele. À noite,
ele estará voando,
procurando comida e,
dificilmente, poderá ser
alcançado com a mão. Uma
pessoa com uma luva
grossa, poderá tirá-lo do
caminho, colocá-lo no alto,
fora do alcance das pessoas
e animais domésticos, e se
ele estiver bem, poderá
retomar suas atividades. O
importante é não deixar que
ele morda ninguém, pois
mesmo sem ser hematófago,
ou mesmo sem ter raiva, ele
vai querer se defender, vai
morder. E, se estiver com
raiva e a saliva entrar em
contato com o nosso sangue
pegaremos a doença", alerta
a professora Eleonore.

O melhor a
fazer é ter
cuidado

Possuemoscincosentidos
aosquaisestamosacostumados

(visão,olfato,audição, tatoepaladar)ese
locomovemdeformaprecisagraçasaum

complexosistemadeecolocalização,quepodeser
chamadode"sextosentido". Funcionaassim:o
animal identificaumobstáculopeloecoqueele
produzemrespostaaosomqueemite.Alguns

assobiampelaboca,outrospelonariz
(essestêmuma"folha"emformadeconcha

nonariz,queajudaadirecionarosom).
Seoecodemoraaserouvido,oanimal
sabequeoobstáculo(ouumapresa,

porexemplo)estádistante.

CORREIO POPULAR

Osmorcegos
sãomamíferosque

pertencemaumaordem
chamadaChiroptera

(Quiróptera),palavraque
vemdogregoeque

significa"mãosemforma
deasas".

Campinas, sábado, 28 de abril de 2012
CRIANÇA

Campinas, sábado, 28 de abril de 2012

E5

Fotos: Marco Mello/Divulgação

Phylloderma
Stenops:
onívoro

Sturnira
Lilium:
adora
frutinhas

Atibeus
Cinereus
come frutas

Desmodus
Rotundus:
esta
espécie,
sim, se
alimenta
de sangue

Lichonycteris
Obscura: que
come néctar

Mimon Crenulatum: adora
insetos

Existem mais de
1,2 mil espécies
do mamífero

E4 CORREIO POPULARCRIANÇA

Ofocinho-de-porco,
quevivenaTailândia,
éomenormorcegodo

mundo.Temuma
envergadurade,no

máximo,15
centímetros.

Osmorcegos-vampiros
possuemaindaum"sétimo
sentido": termopercepção.

Graçasaestruturaspresentesno
focinho,sãocapazesdeperceber
ondasdecaloràcurtadistância.
Asalivadessasespéciesétema

deestudo.Ela temum
anticoagulantequeécapazde
levaraodesenvolvimentode
remédiosparadoençasde

circulação.

Asdiferentesespécies
têmorganizaçõessociais

próprias.Osmorcegosse limpam
mutuamente,cuidam

conjuntamentedefilhotes,
podemrepassaralimentopara

companheirose,comoacontece
comosdemaismamíferos,as

fêmeasparemseusfilhoteseos
amamentam.

Logopelamanhã,
emCampinas,montinhos

desementesdacastanheira,
chapéu-de-sol,cascasde

jaboticabaeetc.,podemser
encontradosnascalçadas.

Sãopistasdoque"jantaram"
nanoiteanterioros

morcegos
frugívoros.

NaÁsia,asmangas
silvestressãodispersaspor
raposas-voadoras.Asfibras

ajudamagarantirqueessefruto
pesadonão"escorregue"
duranteopercursoentrea

mangueiraeolocalondeapolpa
seráconsumidapelomorcego.

Esseéumcomportamento
comumaosfrugívoros: levaro
alimentoparaumpoleirode

alimentação.


